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1'. nosso Iltttco 1nt;u— vem dar firrea ás nossas pala- 

hC em AllenimilliU, Fr:111• 

t' ú sr.'ADOLF Ic 11i•1, Líl 

STEINER --- Htlniburgu. Na rem`i mo da, 'cpmnli,$ o' (1 
1,11 [ o, 1)oliticb x(10 11o'i,[o 

pt•esidida'" i►clo' sr. (ir. Cost,i' e 
.Il 1:XTI:U11:?•'lri: uiéida foi ni 11ti'el•ïdo por imi 

1)ei.••iort de ser e7npregodo ' uit 
(t,rluri►tish(r.rïto d'('sta folha u sur. 
Fru.7acixco .Tosé. da,, Cost(t Bibeir'0. 

Os eitcxrrgos e c.í pr(liente d(t Fo-
lha da lllanliã derent sér• iroctádos 
(l1rCL'tlb7ltL'7at8 G07tt 2 SrGl1 ,2(h)1r72?S-
tr(rt;ão que Cort.tirtti(t prom p7ta (c, re-
solver grtaesgrier (tssr(ntptas jtt( 

lhe digcant respeito. 

.v .vi►vu•ts'rrt.v;no 

ILPÁ IC C 1:111.04. 1' 

'A. Granja acaba deM,iccentuar 

claramente os seus principios iii 
süliosos; fazendo riistejar pelos 
lodaçaes do ridículô • uns ' asso= 
iuos de pudor e' dignülade que 
ainda lhe restavam. 

Diariamente se apresentam fa-
ctos comprovativos de inepcia 
que depiwm conta os seus leni-
mas de progresso, sensatez e di-
gnidade. 
A Graii.ja est-,t morta no dí-

7iio conceito de quem se preza; 
tua dos ultitnos acontecinientos 
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1'h.LO GAIMP0 AL111:10 

lil;:l'Ai.IRON 

HISTORIAS 
ii 

AS FLORES 

Mo facas mal ás flores, não? 
Se soubesses como ellas padecem, 

coitadinhas, canadas, sem poderem 
fugir 1 

Desde a roais pequenina folha de 
relva que tu calcas aos pés, até 
áquelia roseira, aquelle carvalho, 
são tudo animaesinhos que sentem, 
que soffrem, que morrem, como eu, 
como tu, Laurinha. , 

Se ellas, as pobres, até faliam !.. 
Pois o que e, senão uma lingua-

gem muda, aquelle perfume suave 
que ellas exl►alam? Uni perfume dis-
tincto de flor para flor que as a-
companha até á morte?!.. 

Olha, vês essa rosa que ahitens, 
Laurinha ? 1 Está a morrer, a mur-
char leulanienle, c á inaueira que 

dos nie►nbros da minoria (rue 
losseni dev'i(lniïteni.c rülitic;idos 

OS Milietés que se fns'sCIii Imi-
iando can os nnnies dos' in(li.-' 

ivüluils' rçcenséa(.los. sen(lá todrl 
a • 'ê6umlissão iW pa,réeor q, ,, as- 
.sim ,se proeedesse: horéu) tio •día' 
sénuülte eni reuni,~io'1iresidi(La 
pélõ''vice-presidente ' snr' ` l•uizi 
M es de G.ouvéa, provilvf lulét• 
teV elisa.iado (1e la 
rou que não eonernd.iva c(ini 

quella resolução; "V u, 

um eonílictó que tevé poi-; cone 
sequeii ;ia '(i autó` efi''j)'iívão da 
niatorlt> effèctruula, pêlos q,]";. ad , 

miniM,radorâ, flbs"'dois tlrlirro• 
(1'ar ìté11í1 'éiA,td(' gíte ''prinlitirà'' 

iuentè''tinhaut` ïril,Iìiáilo . tói1Òs os' 
indivíduos ilresentes .•` ctutlhri 
relu `a decirto da- v•e'sp:• ,(. , 
A eonitni.sSão (tile na sua nialo-

ria não quiz obrar corri Iealda-

de, descobriu' eLIr-,ïillente. " como 

dissemos o seta - fin-i dG (rri•(t?g0s 
eleitontes. 

Provado está, qué o presiden-
te ala cominissão arrependido de 
ter sido coherente, e digrú►, iu,u1-

dou no dia seguinte os sé't1s se-

° 

a vida, se lhe vaç extinguindo. as 
pelaras se lhe; vão'i onti•ahiiiclo nes-
sa agonia dolorosa, voe-lhe , desap-, 
¡carecendo o perftinie pouco ,a 15011-
co, como uma queixa sentida, o til 
timo adeus ás suas • çompanliëiras' 
de infaiieia. 
E a violeta, a' humiliIç violeta,, 

tão escon(lidá; • t ãó !'solada, qüe nos 
chama; nos prerïdé; nos aftrahe com' 
o seu•suo•e perfume'?1•• 

( i Se ellas, ás pobres, 'ai(,' 
Tanto como te artíam' . teus pacs, 
Laurinha: Lim•0' amor' firme, libro; 
verdadeiro. 

'A's vezes, coílados•'ellés, os`ma- 
ridinhos das flores, estão separados 
cl'ellas, longe, sem së vërem.;.inaS; 
riiesnlo de longe, conversam. 

E' a brisa, esta suave que n'Ôs 
aspiramos, que lhes leva os seus 
colloquios; os seus amores, quando 
não é a dourada vespa, a doudejan-
to' borboleta' que voe de urna á ou-
tra, bebendo-lhe o neclar, mas dei-
xando-lhe um seredo, uma pala-
vra amorosa, um beijo da sua com-
panheira. ' 

Outras vezes estão juntas, na 
mesma arvore; elle um pouco aci-
ma, ella debaixo, n'tiina suave con-
versa. E, se visses, Laurinha, co-
uto elle se inclina para ella, a con-
tar-lhe talvez as impressões que scu-

fuazes,I►ro111ov'r insol)oiciina-
i0 e isseiiiiin',1110 (l'il-

tna'resoltf•í`tô'gaé lio11rav•t •t: 

lni são ,legalidades ( filia 6eC,. —1 nos seus actos. 

c 
N•t0..n?glrizerain ' aSSll11.' 

t 1'r•fei-ir,•fíi , ir pernoitar n<is 
jlrüi,rIs do Cartno, slrotando de 
k'tritrru(rs 'c pi•õrúrandójlrbulovec 
110: ,tniiiio,.p0pula1- 11111.1 rnritti- 
l'estação silnpathica que files saia 

i ião. estes.. os sãos exemplos 
ele côrduri, de_ respeito;e'de di-
,gnidado,,que..-a Granja lpicsen-

'ç I•ul•l ttnllll !•• • i• ll •• 1!, 4. . i,i 

•''rV f,r 7 j çt.í' ni(lrhi no cpn-
;ceilô '(ic }quem se preza 

1 letra esq t éserihta a mtli-

•to, vil tó0II1-11iK0,'ltm?no os 
spadres-..eleit.gs.d.t eninar.L-passa-
,da. 

fic;Wis 

3'HZpP,4=iICI05A 
-, tZ,tla•.zdea, oaº eD c nee — Ill 

zrrh hnç' (jtie j,roxiin(i do a1icadei-
ri,'(li•' Carapeços deste cón('elho fi)= 
r-J di liaradu,contra .o comboio da 
tarde cie sal>bado, passado, um ti-
ro de halo, iiãu ,che-ando'felrzn,en-
tc a , feri! nin,ucn► atténdcndo pro-
vavelmente á velocidade do com-
buio. . •1 
:.Não , podemos.precizar o motivo 

c+. 

teu tr,vicia que passa,•as;esperanças 
dtio fórma—tudo, isto u'um interno 
enlevou (te amor ! 
'>:E ella;' á 'pobre.' a mimosa, di 
lata-se tódá; coíno'se difáta aos rai(is 
do soi stis gotias; do orvalho, abre-
Ilro..o tolice, abre-lhe a corolia, e, 
se, achega a recébel-o no seio, e 
tão fcltr., tão feliz Laurinha-gtie 
morrer de amo;•. 
45kiolatrãs vezes ainda-'elle e ella 
estãd unidos iria niesmallor; tão 
intimanicn[e unidos, que se confun-
dérn.numa sei. (Ia mesma c(ir, do 
mesmo feitio: vi.enilo tinia vida uni- 
ca, com o, "r lesmo§' pensamentos, os 
mesmos desejos, tis rnesnius desti-
tios,. , , t: 

E' tini idvlio continuo que a,na-
tureza, as avesinhas, respeitam, a-
bëneoani;—o' rouxinol, com o seu 
trinar' inavioso acompanha-as; o sol 
com os seus" reflexos alourados, ani-
ma-as; a noute com o seu manto 
de estrclias, protege-as. 

D'estas ultimas é a rosa, Lauri-
nha; ë nãó cortara o coração ma-
tar assim,' do unia só vez, essas 
duas existeïicias Ião unidas na- vi-
da, tão unidas na , morte?.. 
Dizem—e não sei se é certo— 

que as rosas antigamente eram to- 
das brancas; dum branco macio, 
avelludado,`consò uui'•sonho de vir-

a•• 

(1ti levou eu) vista . aquelle tiro, 
roa, Sempre prevenimos o snr-- ad-
ministrador d0 concelho, que é voz 
puhli('a, pairar .pelas ccrranias des 
ta villa uma grande malta de va-
dios que >era convenieule cararan-
lcs de pórein em pratica qualquer 
gentil "a de, vulto. 

VM Icei luecti0 — 3,' 
feira ultima, quasi repontinanrente 
o sr- Custodio Luiz Salgueiro, da, 
i'r(-uezia de St.' Maria de Galle-
—os, (Peste concelho. 
A seu honi filho e nosso amigo 

Manoel, José Salgueiro, di;;no re-
fredor, da fre,uezia de S. Dlartinhu 
de Gallegos enviamos a expressão 
ala nossa condolencia. 

%èB6ZiQ•i .ºo Alo r-ecen (D• sei 
113 uto—l;ifecluou se no. dia °_zü 
d., pp., nos paços dn concelho, a 
instalar;iu da contmrssão do recto 
scantento político d'esla villa, sob 
a presidenria. do , exn).<> snr. dr. 
1?duardo da Silva Salazar, sendo 
(loitos` pata a connnissão, os se-
rcintes cavalheiras:,,secrelario, sr. 
Francisco. Antonio de; Faria; vice-
secreiar•io, sr, Joaquim de Faria ,Ma-
cha(Iq.- vooes os srs.:.comntenda-
dur José,.Marques da Costa Fieitas, 
hesitando José Cordeiro, Francisco 
José Leite e dr. José Barroso Pe-1 
reira e Mattos, a comaiissão prin-
cipiou os seus trabalhos nn dia 27. 

Ceinteit.wio (]e 1'ota•'tr.Zl— 
Unia coninii,são delegada do Gabc-
n« tc purtuguez de leitura em i'er-
nau,buco trata de, promover a fes-
ta conimeniorativa do primeiro cen-
tenario da morte do marquez de 
Poínbal,,.que lerá lugar em 5 de 
maio-proximo futuro, fazendo pu-
blicar um estudo que, seja não sé 
uma homenagem prestada á memo-

gem. como as. tuas faces, Laurinha. 
Nesse tempo, como ainda hoje, 

havia muitas flores, muitos jardins; 
—e devia liaver, porque o niundo 
sena flores era ` um ' inundo sem 
creancas; ruas entro esses jardins 
havia um, o mais bonito, todo for-
nindo de roseiras brancas. 

Imagina uni pouco corno seria 
bom 'passear. n'aquelle jãrdim, por 
uma manhã de junho, primeiro (to 
que o sol, griando as avesinhas sal-
tam de ramo em ramo n'um chil-
rear.,continno; quando o orvalho 
se desfaz em perolas que as folhas 
engastam; quantia a brisa é mais 
ligeira e mais perfumada: quando 
a natureza desperta n'utn sorriso de 
creança. 
, Não faltava quem fosse... não: 
Bandos de creancas, conto bandos 
de aves, corriam, saltavam, n'uni 
vozear infantil, doido, como o (lia 
que despertava. 

Eram as duas auroras que des-
pertavam—a (to dia e da vida, a. 
darem as mãos em fraternal cama-
radagens. Dias um dia— isto é que 
é pena—uma das creancas, a mais 
bonita do bando, foi-se a uma das 
rosas e cortou-a. Nunca ninguem 
tinha feito aquiilo... aquille crime; 
e as rosas todas começaram a tre-
mer, a tremei• de susto, n'um re-

i-ia do grande estadista, como um 
meio poderoso de divulgar os gran-
des bine liclOS prestados por elle á 
suc,iedade do seu tempo. 

Está encarregado (li,, escreveres-
se estudo o snr, dr. Antonio de. 
Souza finto. 

C'arfaval—Principiou já a fo-
lia carnavalesca, domingo passado 
percorreram as - ruas d'esla villa al-
gumas mascaras ,era trajos, mais ou -
menos garridos e entre ellas' um 
;;rupo (te negros dirigidos pelo sr. 
João Baptista Guimarães, vulgo 
.tudo dos Pretinhos, que apresenta-
ram fim baile chistoso e engraça-
(to. 
—0 baile publico esteve bastante 
concorrido notando-se a completa 
atizencia de.verve. 

.0 i eido doutros tempos e a fi-
na chalaça da nossa bua rapazia-
da desapareceu, e elles os rapazes 
frios já pela veve que lhes' princi-
pia a orval/cai• a cabeça tornaram-
se desalegres contendores em su-
rumbalicos e aborridos espectado-
res. 
0 carnaval passou, hoje são a-

penas os seus polidos reflexos. 
l;iestabeleclmento— Acha-

se'i•eslabelecido dos seus encom-' 
modos o nosso amigo dr. Bonifacio 
Elias Barboza Lamelia, s. s.' já 
principiou a preslar os seus soe-
corros clínicos no hospital d'està 
• illa, • 

Estimamos sinceramente. 

Irranserlilt çào-0 nosso col-
lega «0 ilegeueradorn do Porto, 
transcreveu no seu. n.° 32, a poe-
sia «0 amor (te maép do nosso a-
migo Pereira Boças, publicada na 
secção lilteraria do n.° 129 d'esta 
folha. 

ceio tão grande, que Deus conce-
deu-lhe os espinhos para ellas se 
defenderem. 

Não foi o bastante... assim com 
os espinhos, ainda eram mais boui-
tas. E se visses então as creancas 
todas, a cortar, a cortar as pobre-
sinhas das rosas, que até meltia 
dó `".. 

Era uma guerra encarniçada, 
cruel; guerra de creancas que riam, 
riam.., emquanlo que as pobres 
flores choravam.,, e caiam mortas 
a seus pés. 
Ao outro dia, aquelle jardim, a-

inda tia vespera tão bonito, era uma 
tristeza vér-se. 

As poucas rosas que tinham es-
capado cobriam-se de musgo, en-
volvendo-se n'este manto, como em 
capa protectora; outras, os mutila-
das, tinham-se tornado vermelhas, 
ennodoadas. Era o sangue d'ellas, 
que as tornava assim. Ahi tens, 
Laurinha, porque as rosas tem es-
piittiós; porque lia rosas vermelhas, 
porque ba rosas de musgo.., que 
todas são rosas, que todas são bo-
nitas. 

Não faças mal ás flores, não? 
Coitadas, se ellas não pódem fugir 1. 

JULIO COSTA 



FOI.TIA DA MANI.11 

lt1easaaa•ao d$ ai;a.iioa-i.I—Em 
telegramnia diz o correspondente 
de Lisboa para o «Comniercio do 
Porto»: 

«I10uniu-se esta noule (28) a maio-
ria da cantara electiva. Estiveram 
presentes '89 depurados. 

f) Sr. Fontes disse que convocou 
Os seus anlir'os politicos para des-
tiuir colriplcianienle os boatos es-
palhados pela opposição de que ha-
via desac•cordo entre os ministros 
•e que elle queria entregar o gover-
tio aos adversarios. 
Que eram puras invenções, a que 

o r;o•erno . respondia, col;titi«ando 
!unido á frr;ttte dos negocios publi 
vos eniquanto tivesse condições tons-
titucionaes conto plenamente tinha; 
actnalmcnt•;. 

Fallüu em seguida do procedi 
mento a haver cum relação á pro-
posla do sr. Dias Ferreira Irara re-
formas politicas. 

Declarou que o governo entendia' 
não dever essa proposta ser admil-
tida á discuss;io e explicou as ra-
tões porgne não julgava opporitino 
traclar arvora de láes reformas, pos-
to que elle não fosse advorsario 
d'ellas quando r•ealisadas eia con-
dicões de podereis ser proveitosas. 

Faltaram depois sobro o assum-
ITto os srs. Silveira da ,Motia, A,, 
stimpcão, l.uciano (:ordeiro, Fuschi-
ni e Alareal Pacheco. 
0 sr. montes voltou a ailirmar o 

seu liarecer, seudu muito applaudi-
,do,» 
Rovimend,9 eia cadelas — 

.Durante a seinana finda deram cn 
trada nas cadeias d'es(a villa 'os se 
guintes individuos: 

Val•ntim Vasques—Antonio Fer-i 

Teira — Ituftno Fernandes - atento` 
Gareiá— {liceu Ribas—aquelles da 
provincia de Orense, e este da 
freguezia de St." Clara, provincia 
de Poete Vedra, lodos ilesliaiilioes. 
' FNti-elsa lbri i haiite—Dizem 

de Lís1= ()lie Y')i brili aatissima,: 
cheia de vigor o intelligencia a es-
areia partaºioniar do snr. " dr. José' 
Novaes deputado por esto circulo. 
''W jornaes de Lisboa e os cor-

respoildentes para ás io' l hiei do 
Porto são unanimes ene tecer ale-
'tintados elo.;ios a s. ex." coto ora-
dor vehemente, o fluentissimo. 
A estreia do sr. dr. ;Novaes foi a 

detfender o governo e o governa-
dor civil cru Parto' dos s(agties da 
opposil.,5o na tjttestão da niaiorili ela 
commissão cio recensenitieii:to poli 
tico no forro, sendo no filial do seu 
clisctirso felicitado por inuitos ad-
rersarios. , 

Foi ura discurso notavel i 
!)'aqui tarribem enviamos os nos-

sos parabens a S. ex." 
Bazaae;cr de ltlóaa'cx•ili•e — Ren 

oiti no dia 30 do correnia a as 
semtileïa geral ordiüaria do Banco 
ele iiarccltos, aprovando por una-
nimidade o relaiorio e contas da 
;:ercncia e o parecer do conselho 
fiscal. 
A eleição da nova gerencia' re-

cahiu nos seguintes cavalheiros: ge-
rentes círectivos os fii•S.: Doiiingos 
José dos Santos Ferreira, José loa- 
cjuiià lie Faria Machado e Antonio 
Sosé Monteiro (te d.ima,; gerentes 
ti.ul)stittºtos os srs.:. Francisco Mar- 
does da Costa Freitas, íI3tinoel Jo-
sé Ferreira lUilios e Manoel " Au-
•usto Coelho dá Costa; conspllio fis-
•al os srs.: Evaristo de Villas-boas 
Sarmento, Antonio Gon2es dá Co-
]]'lia Guimar,tes, (Manoel. Ferreira ele 
Faria e Manoel da Custa Macliado. 
na zr ,.,aariai—No proximo dotnin-

go eleve ler logar a romaria a S. 
.Praz quo annuaintenté se costunia 
fazer nas proximidades d'esta villa, 
do lado de Barcellinfros. 

•e7i•sa•—E' hoje, nas ' proxinii-
atados de Darque, a rotuaria de S. 
Rraz. 
0 caminho de ferro do Minho 

estabeleceu biiheles de ida e volta 
a pler_os reduzidos para esta roma-
rra . 

xov«t!i e dar . fia iiilats—Prin-
(:il)iaram bontem a circular as es-

tanipilhas do correio do novo pa-
drão. 
A Direcção (feral dos Correios 

e Telegraplios previne o publico de 
que pódern ser utilisadas ou troca-
rias por-estampilhas novas até o dia 
15 do corrente, as que existírem da 
antiga tisnem. 

III'$°ever.ção — Os corpos da 
plarrlição [lo Porto receberam or-
dem para que as praças de pi-et, 
não lizeSSt'rn ajuntamentos na cida-
de e que se aprox►orassem dos setes 
quarteis o mais possivel. 
A ~SIao progtreSSi§ta— 

Contintia a inaiuria (Ia commissão 
do recensearmvnto do Porto a des-
obedecer as ordens da auctoridade. 

As commissões foram novamente 
recolhidas ao quartel do Carmo, sen-
do no (lia seguinte afTìançadas no 
tribunal competente pelo snr. dr. 
Pereira Cardoso. 
A teimozia pilde sair-lhes cara, 

oxalá que aquelles individum cone 
que a conitnissão conta para as' 
arruaças, não vão aborrecer-se, e 
correi-os a....pedrada. 

'• otfeiats diversas— Foi con-
cedida a carta de conselho ao snr. 
Julio Ribeiro, vogal do conselho ge-
ra) das alfaaderas. 
—Foi concedida licetica ao sr. 

Francisco da Silva Caldas ¡tara coas- 
iruïr liai hiato no estaleiro de Ca-
ntinha. 
—No proximo inez haverá dois 

bailes uo Paço d'Ajuda. 
—Em Pariz estão-se represen-

tando oito revistas (10 anho de 1881. 
--Está no Porto' o sr. Ileuriqué 

i3urnay. 1 
—Acha-se gravemente enfermo o •, 

sr. general' 9tanços de Faria. 
—choram pretos em Lisboa dois 

guardas da alfan(lega por furtarém 
uma sacra de' café, (Ice venderam 
n'arna mercearia pela quantia de 
8:800 rs. 

--El-rei já regressou a Lisboa 
da sua excersão a Vilia Viçoza. 
—0 sr. Domingos José Ferreira 

Braga, capitalista bracarense,'fez 
tini donativo <te 200:000 rs.' ao:3ky. 
to de infancià desvalida' de Braga,' 
para dote da primeira aaylada flue 
contrair matrimonio. 

laDoal!>,ii#ca••e•—Recebemos' as 
seguintes: 
—á0 amigo da verdade e o a-

migo da infanciai;,--caderneta n.° 2 
—Tyliographia- Lallemant Fréres— 
Lisboa. 
—«Camões»—n. 71 de 26 de 

janeira, cujo suinmario é o seguin-
te. ., 

TexTo—D. N-ino Alvares Perei-
ra—Ao redor do mundo sere sair 
de casa: 0 Perúí Uma . procissão 
no porto no Seculo passado—llar-
munias intimas ( poesia) por Teixei-
ra de Carçalho---A len(la (ias ne-
ve.s-•A Africa nivsteriosa-0 cas-
tello de C)niburfio—Duas palavras 
ácerca da exposição da arte orna-
mental e decorativa, por A. Vieira 
Lopes—A Dieta (te Pesth---Anjinho 
(poesia)-0 conde de Amaranto. (ro-
mance)—A alma de, André i3azilio, 
por Eduardo Véras-A innocencia 
das aldeias, por Camillo C. Rrànco 
—Sciencía para todos: Acustica e 
musica, por Doutor Jay m'e—Ilers-
chel—Zig-Zags: A terra—Expedien-
te—Prospecto. 

Ii.LliSTrtACbiìS—I). Nono Alvares 
Pereira—Castello ele Comburgo— 
Dieta de Pesili—Telescopie de Ilers-
chel. 

Agradecemos. 

- • E J1• Ti 

ryi[GlkGEIRRI 
Formei um mundo sonhando 
Gomoso na phaniazia; 
Cuidei que eras a imagem 
Que nos meus sonhos eu via 1 
Julguei-te um anjo cabido, 
!!tas na bondade envolvido, 

Sem pensar que o teu vestido 
0 pé do vicio trazia 1 

Julguei-te visão celeste, 
Que á terra tinha baixado 
Para dar ao pobre loeco 
Um viver afortuilado 
Que de castellos formava 
Quando teus olhos fitava! 
Minh'alma se extasiava 
Ante leu rosto adorado 1 

Que sOnhOs doirados, lindos, 
Um dia por ti sonhei 
Nas folhas do livro d'alma 
Teu nome escripto deixei 1 
Eras tu niru pensamento 1 
Eras luz do meu Mento ! 
E, o que faz o ateu tormento, 
E' que deveras te amei 1 

Dizei-o, noites veladas 
N'um constante meditar, 
Quando (juiz tirar (to peito 
Meu coração por te altar, 
Par conhecer que a lu'alina, 
Abysmo de Iodo, impura, 
Vinha loldar a ventura 
Do uleu formoso sonhar! 

Se nesses teus olhos visse 
Raio brilhante de amor, 
O infinito (Ia gloria 
Talvez podosse transpor; 
Talvez!,. A ruenlo abrazada 
Por esse amor inspirada, 
Voaria mis arrojada 
Que dos Andes o condir 

Basta, pois ! Silencio, ú ly ra 1 
E, inuiudece, inspiraçáo ! 
A mulher flue tinto amaste 
Tem bens tnor(u o cora<tio ! 
Da-lhe, porém, os teus cantos 
Quando o prisuia de "tis prantos, 
Mos(rar-lhe os doces encantos 
D'aurora da redeuipção 1 

Pr:ut:'►Ra ROÇAS 

COBBESPON•EM•AS 
.CARTAS SENA!VÁES 

PORTO, 31 u¢ JANKiRO 

'Corria a serrana no doce ro-
manso da sua pachorrenta indo. 
Iencia, quando de repente, ('til 
¡floria sexta-ft-ira, um ciso sul. 
gencris fez aluir a hoeca 'e arre-
golar os olhos a proverbial pa-
cat,-z de tuda a cidade. 

Tem sido de tal ordem "toda 
esta embrulha(bz a que vou refe-
rir-me que coui ella ninguem se 

entende; por isso peco desculpa 
de qualquer erro que possa ha-
ver na descripção dos factos que 
vou narrar, e não terei duvida 
em fazer qualquer rectificação 
que depois eu julguei necessaria 

para restabelecer a verdade d'es-
sos mesmos`factos. 

Na quarta feira passada rns-, 
tallaram-se ascommissões do re-
censeamento e resolveu-se que 
os bilhetes ou verbetes auxilia-
res do recenseamento fossem 
rubricados pela 'cotnmissão. 
0 presidente o mir. Cósta e 

Almeida declarando ao centro a 

que pertencia, esta resolução, 
obteve em resposta censuras que 
deram em resultado elle faaer-
xe representar na sessão seguin-
te pelo seu substituto. 

Este sufGcientemente indus-
triado rio papel que representa-
va, despresou completamente a 
resoluc,ìo da vespera e consul-

tando a commissão obteve que 

os vogaes, seus partidarios, se 

desdissesem e 'assim consc;uiu 

uma maioria que ao ' contrario 
da vespera decidiu não rubricar 
os bilhetes. 

0 administrador do bairro, 
então, interveio para o fim de, 
fazer as rubricas, mas foi repel. 
lido pçlo substituto do presiden-
te que lhe, chegou a tirar a pen-
ha da mão. 

Em seguida, a questões origi-
nadas por este facto, aos vogaes 
recusastes foi intimada ordem 
de prisão que se realisou à sahi-

(Ia dos paços do concelho ; `pas-
saram a noite no quartel do 
(,armo donde foram conduzi-

dos ao tribunal que os mandou 
por em liberdade. 

Entretanto na noite da pris5o 

resolveu o centro pldl(zruioitº:ca 
ggin astir,o progressista d'accor-
cio com o constituinte a que per-

í 

tercemos presos convocar ! ,um 

anoe,'tirz•r rio domingo irninedirwto 
no qual se representasse contra 
o que orles chamara prepolén-

cias e arbitrariedades da auclo-, 
ridade. 

Wectivamènte, no dòniingo 
upparrceu nos jornaes de ma-

nhã um convite dirigido, alodos 
os lilict-ctcs para comparecerem 
ao dito 2lteetiltg no tllealro fria., 
cipe I{eal. 

A' hora apresada estando"ro. 

theatro repleclo,de especte►dorei ! 
(todos os partidos), entrou tno' 
palco a conimissã'o promotora, 
sendo récehid• por grande quan-
tidade cie palmas e pateiida de 

que se ori,,inou ura conflictó 
cujo desfecho fui o completo eva-
cuarnenlo (18 salla dos eSpecla 
coles, por ordeui da auctorida-
de, e conto, agrndavel complc 
mento de todo aquelle emliro-

tilio—algumas cabeças partidas. 
(Continúa) C, 

POVOA DE'VAlIZI1I, 31 DE 

JANEIRO DE 1882 

(00 NOSSO CORRESPONDENTE) 

Principiámos por pedir desculpa 
da demora na nossa corresponden- 
cia, cujo motivo fui devido aos mui-
tos affazeres, (1110 ultirnamenle nos 
(ceai preocetipado. Esperanios, pois, 
que o digno redactor da « Folha (la' 
Manhã» e o publico nos releve es-
ta falta. 
-Foi nomeado, em sess,io de 28 

do corrente o snr. Manoel Gomes 
Soares para exercer o lugar de pliar-
maceutico (10 hospital Westa villa, 
que se achava vago pela deinissão 
do pharniaceptic,o Augusto C. d'A.; 
Vicira. 0 sr. Suares já desémpenha-{ 
va aquelle cargo inlerinamenle des-
de o dia X10 (te (lezembro pp.;> , 
--A pliármacia estabelecida com 

o nome de « I'harmacia Soares» na' 
rua da Junqueira, d'esta villa, a- 
cha-se administrada pelo snr. Ale. 
xandre Angusto (]'Araujo. 
—Já tomou posse o novo dele-

r,ado (festa comarca, o sr. dr. Ma-
noel Figueiredo, Ultimamente no- 
picado. 

—Itegressoa lia dias da capital o 
exm.° snr. dr. Amancio Pinheiro, 
digno administrador deste conce 
lho, onde havia ido ao concurso 
para secretario do governo civil, 
obtendo a classificação de 1." classe. 

Felicitamos a S. ex." 
—Principiou a funccionar no dia 

25 do corrente a commissão do re-
censeamento eleitoral cio concelho. 

---A « lndependencia» vae prose-
guindo na sua missão conforme 
promeltou no programina, flue era 

c•üicâr todas as auctoridades duo 
o mereçatíi. - 

Resta, porém, saber se essas sen-
suras serão justas ou injustas. 
z Até u' "proxima correspondencia. 
qúe serei mais extenso. G. 

A H H W CI,  
AC11.11➢Il:CIMENTO 

-1 0- abaixo assignado cordial-
mente reconhecido a todos os 
ilim."s, e exin.°" srs. e Sr.", que 

durante a sua molestia, foram e 
mandaram saber de seu estado, 
protesta a todos um profundo 
e eterno zéà6 ihecimnto. Tribu. 

ta tambern,.riqui, os. maiores res-
pçytos e considerações ao illm.° 

n sr, lyaoel Í••pes`Albuquer'que, 
glie;' elmo c()0 a$ quasi pai, 

sebió füé(iltdlivo, e intimo-ami-
go, lhe prestou sempre os maio-
res desvelos, 'e as mais acerta-

das indicações de tratamento. 

Boni f iicio Eli as  Barbosa Lamella 
.1 _.,•.. 602 

r 

&innoel''híaégties Maciel. ab-
badp da fregtiezia de St.' Ma-
ria do ' Abbade do Seiva, ' não 
podendo, cotno'desejava, agra-
decer pessouimente a todos os 
srs. revd.°s parochos e mais ec-
clFsiasticos;" que se , dignaram 
assistir ;( aos,olfiejos funebres de 

seu sempre chorado Pae, o Sr. 
João 91?rques, lia -igreja de Dur-
rães, vem.,por , este meio teste-

o, seu seu mais pro-
fundo reconhecimento e grati-
dão; assim,.como agradece tam- 
bem a todos os, revd.01 sacerdo-

tes que, não podendo assistir, 
offereceram missas por sua al-
ma. 

Outro sim, agradece muito a 
todos os illin.°' e exm °s srs. e 
sr."f, que se,.,dignnram cumpri-

mental-o, por occasião d'esse 
infausto, acontecimento; bem co-

mo áquelles quo assistiram aos 
ofiicios "que se fizeram por al-
ma do finado. . 597 

AGleU1sID1t:Cn1 Rjli::®VO 

o' ebnlxo' assit nados Sum— 
marnente penhorados para com 
todas as pessoas., que r os cum-
primentúrain• pdr óccasi.io do 

fallecimento de sua extremosa 
sogra e mãe e que assistiram 

aos responsos- de , sepultura por 
alma da finada senhora, veem 

por ,' este meio, testimunhar o 
seu,profundo reçonhecimento a 
in'd.elevel gra tido.-Porto, 23 
de janeiro-,de 1882. 

Guilhei-miºia Jor qéc d'Aratajo Gomes 
Antonio José'Go`mes 596 

®S abaixo assignados, e P 
nhoraaissimos cota , as provas 

de estima,' gtie receberam de 
todas as pessoas, ` que,  duran-
te a enferinidade de sua ex-
treutoza o seitipre .chorada mãe,, 



FOIAIA DA Mh`•It.ü 
"••C•,'o7¢aa:iz•.•c*.».mr'scz3M•l•  2TL...,u a•:Ilra3,,1.bx •,ccva•+ •  1n..,w.:.cl Y.:A::•  a6ge96i•pf•j 

D. bligaelnia Rosa Lopes Viei-
ra, se interessaram por ello, in-
formando-se do seu estudo; de 
todas, as yue lhe assistiram aos 
responsos de sepultura; da, que 
gratuitamento prestaram tão 
valiosos servicos, r., fïi►âlrnen-
1,,, das que concorreram d mis-
sa, que, por descanço•r'da sua 
nIma, se rezou na igreja ' de 
Possa Senhora do Terço, des-
ta villa, vém, por este meio, 
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, agradecer-
Ihes tão subida dislineção, com 
a expressão sincera do seu ( ter. 
no rèconhccirnento.—B'arcellos, 
24 do janeiro de 1882. 

Atigrrslo' Candido Lolies Vicir'a 
Joaquân Lopes Vieira 595 

I:xperl meerteiii e verão... 
Ne c verdade on ruão 4 

Acaba de chegar á loj•L.de-
nominada do—Pines—na rua 
Direita, d'esta villa, um'a és-
perialidade de café moído pelo 
systerna adoptado no Rio deda-
neiro, que pelo arôma sé -c( _ 
nlrece a pureza d'elle,'reg'ulan" 
do o preço de 280 rs., 320 
e 360 cada 459 grauimas ou 
,tintigo arratel, esperando ain-
da nova remessa para•o preço 
de 2A0 e 400 ré=is. Na' mesma 
loja lia chá verde e prelo, bom, 
assucar refinado branco do mais 
especial por menos 20 rs. era 
trilo que em outra parte; man-
teiga em latas da Normandia 
(franeeza) muito especial, e "dü 
ingleza por muito menos pre-
ço. Na mesma loja ha bolachi-
nha f na ingleza era latas, a 
620, 640 e 750 réis o kiló' 
tosta do Porto, arroz, denomi-
nado—•'r.Rnr•riro—de muito su-
perior qualidade— amendoas 
cobertas e por cobrir—ameixa 
secca — abobora secca, (doer) 
avelaes—papel dcUres—CIM-
lopes, redomas com santos, qua-
dros com caixilhos dourados; 
laranjas, maçâs d'excellente qua-
lidade, doce de goiabada em 
latas, marmelada; stearino su-
perior, muitas quinquilherias, 
além de retroz, algodão cai car-
rinhos, carteiras, lapiseiras, Ja-
pis & & e mascaras de diffe-
rentes qualidades, não esque-
cendo uai grande sortimento de 
capachos de grade e dos outros, 
e bem assiro de meter os pés 
dentro. 

Ali se vendem decimos e frac-
eões das loterias portugueza e 
llespanhola, da acreditada ca-
sa do cambista—Fonseca—de 
Lisboa. 

Os preços de tudo quanto 
existe na referida loja, são o 
por quanto Se vendem no Por-
to, com pequeno lucro, a fim 
(!'aqui se vender muito--o que 
todos pódem experimentar, e 
VERÃO=SE • VERDADE OU NÃO. 
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FORTE DE SÁ 
6—LARGO DA CRUZ-6 

Recebeu um excellente sortimen-
to de fazendas pir•oprias da esial.ão, 

taes como, panos, cazirniras, tanto feccionados em harr,ionia com c ma 
nacionaes, como franceias e ingle- (leio ofïicial. 
zas, cheviotes e, picotilhus, e varias Preço de cada caderno 60 rs. 
outras fazendas tirito para factos de Os pedidos de+cru ser dirigidos 
homem como do, senhora. lia lane- à admin:strar•t10 ( 1,1 « Verdãden—rua 
bem un, variado sortido de morins, Dircila ela Variei 1'ecluen'a n.° 99 
panos famílias e famosos, e panos —7•hornar•, que reruetterá pronipta. 

crlís, o rluc tudo vende por preços meule as requisições feitas, francas 
inuilo rasoaveis, de., parle, mediante a sua :íuipor-

lancia en, estampilhas de •25 re. ou 
  vales do correio. 

_ 

Aluga -6e a casa lia-
bitada pelo escrivão 

Silva, na rua das Mores, d'es-
to villa, quein a pertender fal-
e com João 1'cereira Dias; a 
principiar no 1.° de março pro-
ximo. 598 

(L0•) ; •soptpuaA aj¡a 

zod soloafgo so,sopol .rod as-op 

-utimpgesuodCdJ •- S -S - p• sauna 

-wr se ruoa upawrq osst,p inala 

•aasurluoa olad upea.tuw vias 

uigo eus u epol onb -ciuuin¡ua 

clun°1e JUI1Aa cied wa(lwul 

u.talaa0 •.al,rrr ; ens g aluaaúal 

-iad ejgo .ranb¡enb n upoi op uR 

-aa.rraua As anb oailgnd zoJ ; e¡ 

-¡ra ulsa,p QtE:urU uni eu sorri 

-no ' 4S D uAI!S up wmbeof .• 

ONIAV 

E D I T A L 
A. Camara -Municipal de Bar-

cellos:-l+az saber flua, achati-
do-se, t,aga a cadeira d'instruc-
•;ào primaria,; do' séxo'rna' ca-
lino, fia freguezia de villa Cova, 
fica aberto concurso d•,cumen-
tal para o seu proviáiento por 
(espaço de 40 dias, devendo os 
concorrentes apresentar os do-
cumentos a que, se referem os 
il ós 1 a 4 do art.' 30 da l i d 19 

ASSOCIAÇÃO 'riUi•lA 13 B1aj o 

SOCCOBBOS BARCELI.l0E•1SE 

Faz-se publico aos stirs.. •ok.ios 
desta bencrneèila associação e mais 
pessoas inleressad,s que, paira o ca-
so de prclenclerem o cump;,iuiento 
de qualquer óbri;:ação ou exi;;encia 
social o Pará: ) tida quanló , i{j a res-
peito a objectos da tnc n(a, ; se cli-
gnern dirigir-se couvenientèmentu 
ao 1.° secretario, o sr., F,ernan(lo 
de, Figueiredo, Euorador,qrir Barcel-
linhos—rEìa Direita n." 1. - 

,1• 
0 présidente ela asse» ibléá geº•al 

MANorr. LUDGERÓ G. A. DE SÁ RAMIREs 

Geral do Bom Jestis elo Monto (pro-
xiin de Grana), representando 0 
grande portico de entra=la, todas 
as capellas, escador•ios, fachada- da 
egr•eja, &, ni(idar>ietrle Ini•,rCSSa a-) 
gora eia Fraaça,,éni`sirperror pa-
pel de grande formato:, por"um .pro-
cesso que imita a1lilii,legr2-•I1ia. I: 
esta a vida mais cntnpleta^que até 
hoje teta apparecido. I'reçq 500,1.s. 
VIII sëllos, reinettidos a bn,preca, 
1lelem & C.°, rua- da- Cruz: 'de I'au, 
Lisboa., 

EDITO.8 »PD , 30 IDIUN 

, NÉ,0', juizo de dirritc► desta 

comarca, e cartori& 4ó escrt-
vão .. Andrade, » ci . in'úent(trio 
ofliciozo a que s(! procéde por 
fallecimento de , Maria dc Jesus 
Figueiredo, viuva, que fpi desta 
viela, correm cditr•s de :30 diii":, 
nos termos, e para os efl'eitos 

e r; 
do art.' 69G 4.0 do cod. do 

de maio de 18 7 8.— Bareellos, t proc. civ. — liarcellos 14 de 
1 de janeiro de 1382. janáro de ! 58°?. • 

L! 
0 vtct: PRFS1DENTE 

593 David de B. e Silva P,otelh0 

HORiO AGBICUId E 
FINGUN 

De 

r,RA CISCO DE PAULA BRANDÃO 

RCA DE CAMõES—PORTO 

Acabara 'de chegar directamente 
de llollanda, cebolas de Jaciulhos, 
Tulipas, lxias, Sparaxis, bem como 
raizes de Raynunculos, cio., etc. 
0 catalogo geral n.° h envia-se 

gº'alis a quem o desejar. 

ANN Ulv CI® 
r, u 

Instrucções regulamentares para 
uso cios delegados pirochiaes, con-
tendo todas as disposições applicá-
veis a estes funceionarios, segundo 
as nhimas leis e regulamento sobre 
o ensino obrigatorio. 

Preço 80 rs. 
Cadernos para o recenseamento 

elas creancas na idade escolar com 
suas respectivas capas e notas, eua-

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 
Rocha Fradinho 

0- escrivão 

M Paulo A. da Rocha Aºadradc 

Mu=itos cie 30 dias 

PELO juizo dc direito d'esta co-
marca,. cartorio do 2.° oflido, 
de que escrivão Silva, Correm 
editos de 30, dias, a citar to-
dos os credores e legitarios do 
finado Antonio José ,Fernandes, 
de Pa] me, os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comitrca, 
para deduzirem no inventario 
o direito que 'tiverem, sób pena 
de revelia, em cumprimento dos 
paragraahos 3.° e /i.° do artigo 
696 do cod. do proc. civil. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito— Rocha 1+ra 
dinho. 

0 Escrivào 

601 .II%ºloel Fr(íº1cts10 da Silva 

G ï'11E 
lio dia 12 do corrente mez, 

pelas 10 110 r,95 da manhã, na 
idmïnistraçào do concelho, tem 
de proceder-se à arrerrintação 
de 9 Icilos e meio d(; bar,alha11 
---0,150 brarn. de toucinho--
5 cabos de rebolas-•--3 frangos 
2 snccos e 1•, metru de pano 

de vieras, comó objectos riban-
donados em casa do, .loão tilar-
ques, morador io Campo dos 
Touros, destt, vida; • onde fi,- 
rain eneonirados no dia ti de 
janiiro•'fìndn, sorri poder até 
fiojc , de:scQbrir-se u dono cujos 
são. Quorti se julgar com direi. 
lo ;nrls ìrï'ésr"os óbj, ^, tos fica pot• 
esta rnciò cita(lo'"para vir tic-
d(iziV0 à iduirnislraçào do con-
';cFs1lió,,at(; áquc,ilé:•di••.-•-13arcel' 
tos. l de fevereiro d  

Verifrquoi.-0 a'dijririislradc,r 
do concclhu,` Ludgero liamires. 

,.• ;," • ..•°x Z 0•escriv;-w 
603,':' •fún`0èl José Pérciº•a 

25 

0 dia 5 do proximo mez 
'de fevereiro, gás cdez horas da 
i 
, ! t 

manhã, no tribunal judicial 
tem de proceder-se 'a arrema-
Inç,10 dos bens penhorados a 
daria, solteira, maior, e José 
da Costa Pnelicco, menor, pu-
bere, da freguezia de Macieira, 
na execução que os emprega-
dos do juizo lhes movem e a 
Sua mãe, irmã e cunhado Joa-
quina ^Maria, viuva, e 7osefa Joa-
quina e marido, cujos bens são: 
--no lugar da Catuella, fre-
guezia de Macieira, uma lei-
ra de matto solta, avaliada em 
10:000 réis -- outra leira do 
malta lambera solta, sita no 
mesmo lugar, avaliada era rs. 
I•:000 -- amua; allodiaes; c 

por que enlrarani era praça 
no (lia :? do correra o e não 
liotive arrematante, vão de no-
vo por metade do seu valor a 
1.8 por 6:500 rs. e a 2.a por 
7:000 rs.—Pelo edital e pre-
sente annuncio ' ficam citados 
para assistirem á praça, quaes-
quer credores incertos, sob pe-
na de revelia.—Parecllos, ` 1 
ele jari4,iro de 1882. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito — Rocha 

Fradinho. 
0 cscrivão 

600 Jorro B. da Silva Cardoso 
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Antcinio` Ferna'ndFs Lopes Cabanellas, estabelecido com ne-
gocio de cera em Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega-se de 
manda arrecadar qualquer herança no Rio de Janeiro, me-
Aiante a ;cornmisp,0 de 10 .010 do que se liquidar e sem 
mais pagamento, a qualquer titulo, por parte dos herdeiros, 
Anndo-lhe estes as competentes Habilitações e procurações lo-
go que tenham noticia do failecirnento de parentes; porque a 
demora dá ;.sempre cm resultado traicancías e diminuição nas 
heranças. r 

0 aiintinçianto; compromette-se a fazer as arrecadações por 
aquella modica percelltageni por ter no Rio de Janeiro pes-
soa competente e honestissima. 577 

IJA y El ME flpHK 
Cn pita; use igarar:rtila  2.62 il••:0006000 

Torna seguro contra fogo; sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciacs, a premio rasoavel. 

0 AGrNTE, 

291 José Joaquim da Silva Pereira 

11'1itRC1ELi1.Ii os 

AGIRE NO0 •i 
No dia 'I>i do corrente`Enez, sairão as primeiras folhas d'este romance. 

( 
tlltiria litiblicaçãode 
:'(Av1ER DE n1oNTEPEN 

errada com 
primorosas estampas 

frra'.nchzas : 4 
vérs o dé J. de 

Magalhães 

1.°!'arte--T•1m Crime m5°ste-
terioso 

Parte—A orpli ã 

3.a Parte—Justica 1 

Ultima publicação de 
•A•'ErR llE BIONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

franceias 

versão de J. de 
?Magalhães 

Vista da Praça do Commercio (Terreiro do Paço) em todo o seu con-
junto, bem como da parte do Tejo, fronteira à mesma Praça, impressa 
eui superior papel cartão de grande formato. 

cada p rospe«o c4á ai,is-cita no pr°em, jo bie d15:op0 réio 
peita i~ ria 

Eaipresa editora—Servfls dlól;lanlieos--de Bolem o& C.°, rua da Cruz 
de Pau, 26, Lisboa, uEidÉ, se' requisitain os prospectos. 



FOI.IiA DA MANUIX 

I3altia  
Rio de Janeiro 
Santos   

Incluindo cama, rotipa de cama, boa comida 
assisiencra medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respecliva GrMis 
► .ii,weÉe—a sair uni 5 do outubro para a Bahia, Itio ([(!, Janeiro e 

Santos 
Para passagens titl mais esclarecimentos, cote 

J ['•P.iilfli• [E •'jWEj'ÁPW1__ PE 

Para o Rio de Janeiro, Montevideo, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Isiav e Calláo, tocando alternatlamente em 'Pernambuco e Bahia 

1'AOiJETES A SAtil DE LISBOA, ÁS 3.asFEII3AS, DE 15 EM 15 DIAS 

•••ºli$eaira  Em 0 de setembro--- Em direitura ao Rio de Janeiro 
q¡", •••<• a•.ºir e  » 23 » —Coar escala ¡ror Pernambuco e Bahia 
Pí•Qs•©s©  » i do outubro '—I:Iri direitura fiapo Rio pede Janeiro 

,• tl aÁ Lú:•,f'uldn,3l•li ép  úLiarldi•ilgYJ.yW ••ffit ••.•,•. RL.1k➢ P•• aCí•Q611E1 •s • VaL •nç •p!Y•t••p .1r•a 

7Ua.•1i.ih•`v.,: VY:• 7T: . 1.{•`ZI iï7llYJ 2D* 1 111`.  7A e 0.11ki W 1, 13k. 'lu IRIA P ARA 
C3.ASSES 

3. a °z." 1 •• 
lü•eras.s;•aY•aa•a•..   40:000 Gi:500 90:000 

.ái?3l:º  710:043 (i7:.;0U 99:000 
►,âo <e 40:.;00 51:000 11°2:500 
Moy• •• iíc{Fe1H  lis):•)0o :) 0:000 113,;:000 
FJ'.iº••2rn•¢ai••   90:040 2ü?::iü0 341:1140 
•u•i•s°•º  9ü:UU0 207:t1U0 313:000 

••a•iaa•a   ;)0:040 225:000 337..100 
Sela augmcnlo nos precos das i,a.csahens os passageiros que pela pa-

in eira vez • ' ão para o imperio do i3razil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paalo, Campinas, Santa Catharina, [' orlo-Alegre, ou para 
klualgtrer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de janeiro, durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte pára o porto a que se destinam. 

13K, M2 sio de ferro, c 1-«I is 
Lisboa: E. Pinto Basto S C.", Caes do Sodré, Gh 

—fio Porto: Vasco herreira finto basto, Largo de S. Jo;ío Movo, 1U. 
Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondeules. 
<º•'eegio••-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

N A V e A r,> c.o 

]E l9EBP=l•. P1Ba 
É Ril 

SP 
d1• 

n YXPOR 
gr•soosflAli• 

NT 
Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 1[111. do Brazil e 

Grã-Bretanha, para a conducrão das malas 

Com excellentes accomeàodaçües para passageiros do 1.ae3.a classe 

Estes paquetes recebem passaineros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para adro Gr.iinde do Nºe5 e 
Porto, Megrre . 

P1 17u12ÇWj REDUZIDOS 

PARA 1.1 GLASSE 
72,$000 
S1 o 
9UyU()ü 

o 

3,a CLASSE 
3G$000 
36 000 
40,-500 

á portugueza, vinho, 

• J. OR 

m AgCntC  _ 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

a 
UÍ'1•'X• 

ºmico deposito onde . se vendera n'esta vinhos da 

11• M I 

f, MS rÁ 

desde vinhos de roez a riu 5.' qualidade tité vinhos 
superiores. Rua i)tt'Citek ti." 55. t1) 
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LMENERES 
A 

Ce 
- Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francïsco José 

[vento d'Oliveira, rua Direita n." 55. 
Tem grande variedade em cornpola de fructas, frueta secca, 

doces, lt,gtitnes,4 e conservas de carpis, peixes 

Pp,eoS Ili.11'at1SSlntUS.; 

r•. 

1` 

30 

a 
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e mariscos. 

J4 A J,t l  8 
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•,ï? r: E.••fftí:•' m9Y: Ilb aQ••m la'm;• A •r':'tirLnQigli• 

' t'1eS .;i• •:. .. .' e' .. } eA :I _: - r( Y .. lY••r 

PAPA OS POMOS MI U L L a H PUD 

t4•+ 

J 

r•, r •. 

r,. Em .1 da cada mez sahirá DE IASBOA' um dos paquetes 
'(I' esta companhia para ,o Ilio .de Janeirrl, !1lontovideo e Bue-
nós-AVres. 

Elu•'13 para S.'Vicénte,• Pernamhúço" Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos, 

I;m 28 para Pernambuco, MáceiÔ, =Bahia, ltio de Janeiro e 
Santos.,, s 

t 
Acecilam-se passa,-gins a panar a, pcaso. 

1• exiterieiticia de mais do. 28 arinos tem 1rcilo com 
que os paquetes d'esla companhia •(a reais antiga na cairei- 
ra do.Brazil). sejam conhecidos, pelà'regnlaï'idade, velocidade 
e segurança excepcional; além d,?isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e atcomn,odaçúes :a bondo; e pelos me-
Ihoramentos mais modernos 11nio para•.a ti)'giene como para• 
a con,modidade rios -pnssancirn i 
A bordo .rios paquetes da 1•.iàA PI:iZ;i: INGLEZA, os pas-

sageiros tegrir` grátis 'rinid, rotipa•de cáïna, çbmida cosinhada 
„por cosítrheiros,porfugirezi s, vinho •2,N'ezes, por dia; ossistencia 
medica, ' se,rvi{ o (li' criados e 1o_tiLras. despezas, assim como o 
tra lis porte'(Ie coinbtwo de Barcellos ali,, Lisboa. 
Trata'-seno l'órlo na i•ua cios 1nglézés n:°•2 e em Barcellos com 

•3fi i ii••T••LI •J .t• A:`U I•, ' fL•Z1 ld ãY 1LY•JiL .fdJ 1Y •• ( 11 

Á 

n 

i; 

-11A1 X P À OU, EiT E S 11 0 
SAI[INDO UM NOS DIAS t;,,7, 1°2,,21, 2'•3, 21 L'20 DE CADA ME% 
PARA PERNAMBUCO, W\11IA, 13.10 Dl, JA I1R0,.SA\TOS, PANA, 

MARA\IIAOI';,GEARA 

Gr:atºde red iii«à0, ºfie 'p' r°eços 

0 servido é feito em vapores do corrípanhiás franeezas, inglezas e 
allemães. Dá-se aos, passageiros excellenle tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes.. 

TRATA-SE NT O LARGO DA CRUZ N.° G COM 

L.1kG® FOP-1TE C. a 
4 
, 

Inrrru:•s: GA1I(1iS -L,•nrtr Do-Amolo 

(It 18) 


